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Quase cem! Enxurradas e alagamentos
Marcas e datas. Contamos os anos.

Dois mil anos depois de Cristo. Vivemos de 
datas. Aproxima-se a virada e comemora-
remos o novo ano.

Este 2014 que se aproxima será um ano 
especial, será o ano do cem. Em março, 
a nossa Paróquia celebra seu centenário 
de criação. Uma comissão foi formada e 
está trabalhando ativamente para que as 
comemorações sejam marcantes e que 
também sejam visíveis fora da nossa área.

Entre as pessoas que vão comemorar 
cem anos neste 2014, vale destacar a dona 
Nonô, que deixará o dia de São João ainda 
mais festivo!

E o nosso Jornal da Vila, que na próxi-
ma edição, em janeiro, chega ao número 
100. São apenas oito anos e quatro meses. 
Pouco, se comparado aos nossos verda-
deiros centenários, mas significativo, se 
pensarmos que somos a voz de milhares 
de pessoas que acreditam na seriedade do 
nosso trabalho.

O Jornal da Vila chegou aos lares tibe-
renses, todos estes 99 meses, de forma 
ininterrupta.

Parabéns Vila Tibério!
Fernando Braga

fotos antigas?
Ligue 3011-1321

Copiamos, devolvemos, 
e ainda publicamos sua 

história no Jornal da vila

Sacoleiras
Para vendas de sandálias e 
rasteirinhas. Pronta entrega, 
material de 1ª. Linha direta com 
o fabricante. Não é consignação. 
Aceitamos cartões, parcelamos e 
também atendemos lojistas. 

16 3329-4257 / 
9-9104-6519

RASTEIRAS PDK

Muitas ruas da Vila Tibério ficam alagadas nos dias 
de chuvarada. A Avenida do Café fica intransitável.

São dois problemas que juntos pioram bastante o 
escoamento da água da chuva. O primeiro problema 
é que muitas ruas da Vila Tibério não têm galerias 
pluviais e a água da chuva corre na superfície.

O outro problema são os bueiros entupidos, que 
provocam grandes alagamentos. Parte da culpa é 
da Prefeitura, que precisa limpar as bocas de lobo 
e desentupir as galerias na época da seca, mas os 
próprios moradores que jogam lixo nas ruas são 
culpados pelo entupimento dos bueiros.

É preciso uma nova consciência. Precisamos 
parar de jogar lixo nas ruas e praças. Tratamos nossa 
cidade como se ela fosse um lixão e não a nossa 
casa! (FB)Enxurrada na Avenida do Café, vista da Choperia Invicta

Bom exemplo
Morador da Epitácio Pessoa, Alcino Brandão, de 72 

anos, não se conforma com as pessoas que deixam lixo na 
calçada do Poliesportivo. Dia desses pegamos o seu Alcino 
juntando e organizando a bagunça que gente de longe vem 
jogar nas calçadas que julgam ser de ninguém. Precisamos 
de mais gente como o seu Alcino! (FB)
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Acidente
Caminhonete derruba

parede de casa na Rua Aurora

O Jornal da Vila teve 
acesso ao Boletim de 
Ocorrência do acidente 
envolvendo um carro e 

uma caminhonete no final da 
tarde do dia 2 de novembro na 
Rua Aurora.

No acidente, a caminhonete, 
que trafegava pela Rua Aurora, 
foi atingida pelo automóvel, que 
não respeitou o sinal de pare 
na Rua Constituição. O moto-
rista da caminhonete perdeu o 
controle do veículo e bateu na 
parede de uma casa. O veículo 
ainda tombou, interditando par-
cialmente a rua.

De acordo com o BO, o mo-
torista do automóvel Fox, preto, 
alegou que transitava pela Rua 

Constituição, no sentido da Av. 
Antônio e Helena Zerrenner, 
quando avançou no cruzamento 
com a Rua Aurora.

Ainda consta no BO que 
o motorista da caminhonete 
Mitsubishi, prata, apresentava 
dores na região lombar quando 
foi socorrido pelo Samu (Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência) até o Hospital São 
Paulo. O motorista do carro 
não se feriu. A parede do quarto 
ficou destruída, mas nenhum 
morador se feriu porque o cô-
modo estava vazio no momento 
da colisão.

Uma equipe do Corpo de 
Bombeiros foi até o local para 
desvirar a caminhonete.

Fotos Fernando Braga

Avenida do Café

Perigo de deslizamento

Com as pesadas chuvas deste 
começo de dezembro, as 
pedras estão descendo junto 

com a terra no morro da antiga pe-
dreira de Santa Luzia, na Avenida 
do Café.

Os moradores da parte de bai-
xo da avenida estão preocupados, 
pois a água desce com violência, 
solapando o morro. Qualquer hora 
pode haver um deslizamento.

A situação piorou depois que 
a prefeitura, com trator, cortou um 
pedaço da encosta para a cons-
trução de uma calçada, que não 
foi concluída.

Daerp
Na ilha em frente à Rua Josefa 

Serrano Nero, o Daerp abriu um 
buraco para a passagem de tubu-
lação de esgoto, para atender uma 
construção particular no morro em 
frente. Depois que foi fechado, a 
chuva já retirou a camada de terra 
deixando as pedras à mostra.

A prefeitura precisa fazer um 
trabalho de contenção da água que 
desce pelo morro com urgência. Na 
parte de baixo da avenida moram 
dezenas de famílias que não po-
dem ficar expostas ao perigo.

Fernando Braga

A Transerp colocou um cavalete para sinalizar a terra e as pedrinhas que estão na pista

Fox preto não
respeitou preferencial
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A reunião do Conseg Oeste 
(Conselho de Segurança), 
realizada no dia 3 de dezem-

bro, na Distrital Sudoeste da ACI, 
contou com a presença de quase 
vinte pessoas. 

Foram discutidos diversos 
pontos para melhorar a segurança 
de nosso bairro. Os problemas 
mais críticos a serem priorizados, 
como expôs a presidente do Con-
seg/Oeste, Tânia Muraca, são: a 
violência, o tráfico de drogas e a 
mendicância. 

Também foi proposta uma ação 
para melhorar a iluminação precá-
ria da Avenida do Café que tem 
causado sérios problemas para 
os comerciantes e transeuntes do 

local que frequentemente são víti-
mas da ação de ladrões por conta 
da obscuridade.

Com respeito à mendicância, 
que aumenta diariamente em todo 
bairro, será ministrada uma série 
de palestras por Frederico Mazzo, 
da Assistência Social da Prefeitu-
ra, também presente na reunião. A 
proposta das palestras será “Não 
dê esmolas”, para conscientizar 
a população que esmola não é a 
solução e só aumentam o número 
de desocupados. Também serão 
distribuídos panfletos esclarecen-
do os problemas que isto pode 
causar. 

Outro assunto discutido foi o 
policiamento, que será reforçado, 

conforme declarações do tenente 
Lázaro e sargento Silveira, que 
representaram o capitão Guedes, 
responsável pelo policiamento da 
Zona Oeste.

Também participou da reunião 
o delegado Gino, do 3º Distrito P, 
reforçando a necessidade de maior 
segurança para o bairro e pedindo 
que a população informando a 
polícia qualquer atitude suspeita.

As reuniões do Conseg são 
realizadas uma vez por mês e todo 
cidadão pode participar denuncian-
do ou fornecendo informações que 
possam ajudar a manter a seguran-
ça da Vila Tibério. 

A próxima reunião ainda nã foi 
agendada.

Violência, drogas e mendicância
As principais reclamações na reunião do Conseg

Era uma 
casa muito 
engraçada, 
não tinha 

teto...
Frequentadores do Parque 

Maurílio Biagi reclamam ao Jornal 
da Vila do estado das casinhas do 
playground. Os telhados sumiram.

Abaixo-assinado contra a 
escuridão na Avenida do Café

Os empresários da Avenida 
do Café estão coletando assi-
naturas para que a Prefeitura 
providencie melhor iluminação 
na Avenida do Café. O abaixo-
-assinado será encaminhado 
à Secretaria de Infraestrutura 
de Ribeirão Preto, pedindo 
providências.

Como já se sabe, em 2010, 
a Secretaria de Infraestrutura 
fez convênio com a CPFL para 
um trabalho de reforço na ilu-

minação pública das principais 
avenidas da cidade. Receberam 
conjuntos duplos de luminárias 
as avenidas Plínio de Castro 
Prado, Costábile Romano, Cos-
ta e Silva, D. Pedro I, Pio XII, 
Capitão Salomão, Patriarca, Ivo 
Pareschi, Luiz Galvão César e 
parte da Fiúsa. A Avenida do 
Café foi esquecida.

Assine por mais luzes na 
locadora Café Home Vídeo, 
Avenida do Café, 434.
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Fotos Fernando Braga

Começa a 
demolição 

da fábrica da 
Antarctica

Começou a demolição do 
prédio da antiga cervejaria 
Antarctica onde vai nascer o 

Shopping Buriti e alguns edifícios 
residenciais e comercial.

A empresa Terral, de Goiás, 
responsável pelo empreendimento, 
vai demolir 80% das edificações, 
uma vez que os 20% restantes fo-
ram considerados de valor histórico 
pelo Conppac (Conselho de Pre-
servação do Patrimônio Artístico 
e Cultural). A área da fábrica tem 
52 mil m² e  os edifícos tombados 
ocupam 9 mil m².

A Terral vai investir R$ 250 
milhões para construir o Shopping 
Buriti e a previsão é que a obra 
esteja concluída no segundo se-
mestre de 2015.

O que será 
preservado

O Conppac (Conselho de Pre-
servação do Patrimônio Artístico e 
Cultural) indicou quatro edifícios 
da antiga Cervejaria Antarctica que 
precisam ser preservados:

O prédio onde se fabricava 

Construções que 
serão preservadas

caixa d’água,
local onde se 
fabricava as 

cervejas (acima) e 
edifício na esquina 
da Luiz da Cunha 
com o antigo leito 

dos trilhos

cervejas, o antigo curtume, que 
depois virou depósito de cevada, 
o prédio da esquina da Luiz da 
Cunha com o antigo caminho dos 
trilhos e a caixa d´água lembrarão 
a antiga fábrica no Shopping Buriti.

A fábrica da Antarctica foi de-
sativada em 2003. 

Galpão, usado como depósito, já totalmente destelhado
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RAÍ (Raí de Souza Vieira de Oliveira): 
Ribeirão-pretano, nascido em 15/5/1965. 
Irmão mais novo do Dr. Sócrates, iniciou 
carreira profissional no Botafogo em 85 e 
foi um dos destaques na bela campanha de 
87. Emprestado à Ponte Preta, retornou ao 
Pantera, sendo convocado para a Seleção 
Brasileira e negociado pouco depois com o 
São Paulo, por 24 milhões (recorde no mer-
cado brasileiro, até então). Sob a batuta de 
Telê Santana, o meia tornou-se referência 
do time, pelo qual ganhou títulos paulistas, 
um nacional, duas Libertadores e o Mundial 
de 92, que praticamente decidiu sozinho, 
com dois gols históricos. Em 93 foi para 
o Paris Saint-Germain da França, onde 
conquistou campeonato francês, Copa da 
França e até Recopa, retornando em 98 
ao tricolor paulista. Alto, forte, boa-cabeça, 
Raí foi um dos maiores ídolos do Botafogo 
e do São Paulo. Não era tão genial quanto 
o irmão mais velho, mas soube adaptar-se 
muito bem ao futebol moderno, dono de 
uma carreira vencedora e que contou ain-
da, com o tetracampeonato pela Seleção, 
em 94 (começou como titular, mas termi-
nou no banco). Sua presença é obrigatória, 
num melhor Botafogo de todos os tempos. 

RANIELI: Um jovem meia-habilidoso, 
cadenciador do meio-campo, que prendia 
bem a bola e oferecia excelentes assistên-
cias aos atacantes. Atuava sempre numa 
faixa bem restrita do campo, entre a inter-
mediária e a grande área. Titular absoluto 
em 96, ano em que o Fogão retornaria ao 
campeonato brasileiro, formava um setor 
de meia-cancha muito produtivo, com Cé-
sar, Douglas e Paulo César. Teve também 
uma passagem marcante pelo Santos.

RAUL PRATALI (Raul Pratali Filho): 
Nascido em 14/1/1951, em Cravinhos/
SP. Iniciou em Cravinhos e chegou ao 
Comercial em 71, permanecendo incríveis 
12 anos no clube. Goleiro seguro e ágil, 
de excelente colocação e temperamento, 
jogou até 83 no Bafo, se tornando depois, 
técnico de futebol. Deixou saudades.

ROBERTO CARLOS: Típico cen-
troavante oportunista, bom cabeceador, 

inteligente, que atuou no Comercial em 
meados dos anos 80 e que também teve 
uma passagem marcante como jogador, 
na Francana.

ROMERITO (Romero Mendonça 
Sobrinho): Nascido em Itaguaru/GO, em 
14/1/1975. Meia-esquerda de qualidade, 
que teve passagens pelos dois clubes 
daqui. Na primeira, atuou pelo Botafogo 
em 99, deixando uma boa impressão ge-
ral. Cadenciava o jogo, distribuía passes 
preciosos e municiava o ataque, sobretudo 
pelo lado esquerdo. Depois, seguiu para 
jogar em diversos clubes (inclusive o 
Corinthians) e teve o apogeu da carreira 
no Santo André e no Sport (campeão por 
ambos, da Copa do Brasil). Sua segunda 
passagem por aqui, entretanto, não deixou 
saudades: após um longo período parado, 
por contusões, retornou aos 37 anos para 
atuar no Comercial. Após algumas atua-
ções apagadas, solicitou dispensa, indo 
então atuar no Juventus, pela Terceira 
Divisão.

RÔMULO: Ponta-esquerda talentoso, 
arisco, de extrema movimentação e velo-
cidade, vindo do Vasco da Gama. Sabia 
desempenhar como poucos, a função 
tática de “flutuação” pelo setor canhoto do 
gramado. Atuou no Comercial em duas 
temporadas: 1985/6. Deixou saudades 
por aqui.

ROSAN: Lendário goleiro comercia-
lino, que atuou no gol do Leão do Norte 
como titular absoluto, nos anos de maior 
glória do time, quando ele era chamado de 
“rolo compressor”, entre 64 e 66. Seguro, 
excelente colocação sob as traves e boa 
saída do gol, o experiente Rosan trans-
mitia muita tranquilidade lá atrás, para a 
equipe. Foi campeão do interior em 66. 
Era também muito querido em Araraquara, 
quando veio da Ferroviária para cá. Mais 
um da imensa galeria de bons goleiros que 
passaram pelo Leão.

ROSSATO: Lateral-esquerdo ex-
periente, seguro, bom na marcação e 
excelente no apoio, cuja maior virtude era 
o pé “calibrado” em potentes cobranças 
de falta. Grande destaque na excursão 

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)

O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, 
de A a Z (que faz parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário 

está sendo publicado em capítulos, para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 
craques que atuaram na cidade, por meio de pequenas biografias. São heróis que não 

merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

internacional à Europa e 
principalmente na conquista 
do vice-campeonato da 
Copa Paulista, em 2011. 
Vice-campeão da A-2 tam-
bém, no mesmo ano.

ROSTAIN (Rostain Pin-
to de Faria Filho): Nascido 
em 16/5/1951, em Nova 
Friburgo/RJ. Iniciou carreira 
no Fluminense, jogando de-
pois no Flamengo, Grêmio e 
Botafogo/RJ, quando então 
o Comercial foi buscá-lo, 
em 72. Em Palma Travas-
sos, ele foi sempre um za-
gueirão do estilo “xerifão”, 
que jogava sério, de modo 
viril, não se permitindo qual-
quer firula. Por quatro anos, 
demonstrou muito empenho 
e dedicação ao clube, até 
ser negociado com a Por-
tuguesa, onde sofreria uma 
decepção com os dirigentes 
daquele clube, que o faria 
encerrar prematuramente a 
carreira, aos 27 anos. 

S

SANTINHO (Benedito Rodrigues 
Santos): Foi o primeiro ídolo maior do 
Comercial, ainda no tempo do amadoris-
mo. Isso num grande time, que já contava 
com Belmácio, Alvino Grota e os irmãos 
uruguaios Bertone. Nascido em São 
Carlos/SP, “Zé Macaco” (como era cha-
mado pelos companheiros), veio jogar em 
Ribeirão Preto em 1917, atraído por uma 
proposta que incluía também, um emprego 
no comércio local. Atacante rápido, oportu-
nista e habilidoso, que até hoje detém um 
recorde nacional: foi um dos três únicos 
atacantes do futebol brasileiro que se 
tem notícia, a fazer 10 gols numa mesma 
partida (Comercial 20x0 Taquaritinga, em 
8/3/17). Destaque na famosa excursão do 
Leão pelo Nordeste, foi campeão ainda da 
Taça Castelões (espécie de “embrião” do 
campeonato do Interior de hoje), em 17 e 
vice-campeão do Interior, em 19. Jogou 
ainda no Botafogo/RJ.

SILVA (Walter Machado da Silva): 
Nascido em 2/1/1940, em Ribeirão Preto/
SP. Iniciou carreira no São Paulo, em 55. 
Ponta-de-lança dos bons, era também um 
meia que sabia recuar, participando muito 
da armação das jogadas. Possuía excelen-
te domínio de bola e cabeceio. E brindou a 
torcida botafoguense quando aqui jogou, 
em 60/1, com seu belo futebol. O “Batuta” 
matava uma bola no peito como ninguém. 
Jogou depois no Corinthians, Flamengo, 
Santos, Vasco; sem falar no exterior, 
além da Seleção Brasileira, participando 
da Copa de 66. Campeão paulista pelo 
Santos e carioca, por Vasco e Flamengo.

SILVINHO: Centroavante raçudo, 
técnica limitada, mas compensada pela 
vontade, garra e oportunismo. Em 93, fez o 
gol definitivo da decisão contra a Francana, 
válida pelo acesso à Primeirona (que depois 
não ocorreria), provocando uma histórica 
invasão do gramado pelos torcedores em 
festa. Formava um trio atacante infernal 
com Júlio César e o meia Marcelo Telinha.

SORATO (Agnaldo Luís Sorato): 
Nascido em Araras/SP, em 06/4/1969. 
Centroavante inteligente e de muita va-
lentia, especialmente para se infiltrar nas 
defesas adversárias. Bom cabeceador. 
Ficou marcado pelo gol do título do seu 
Vasco (onde foi revelado) em 89, que 
valeu o título brasileiro sobre o São Paulo. 
Atuou em mais de 25 clubes, jogando em 
Ribeirão Preto em 99, pelo Comercial.

SÓCRATES (Sócrates 
Brasileiro Sampaio de Sou-
za Vieira de Oliveira). De 
futebol tão grandioso quanto 
seu próprio nome, nasceu 
em 19/02/1954, em Belém/
PA e chegou ainda criança 
a Ribeirão Preto. Deu os 
primeiros chutes pelo time 
de futsal do Raio de Ouro, 
quando ainda estudava no 
Colégio Marista. Por ser 
extremamente alto e magro 
quando adolescente, usou 
de genialidade para corrigir 
sua natural lentidão no fute-
bol de salão, desenvolvendo 
uma incrível habilidade para 
tocar rápido e preciso de 
calcanhar. Este artifício 
surpreendente revelou-se 
singular, pois não há re-
gistro, em todo o planeta, 
de jogador que soubesse 
usar tão bem o toque de 
calcanhar, como ele. Frio, 
calculista, servia sempre 
um companheiro que es-
tivesse melhor colocado, 
para fazer um gol. Jogador 
absurdamente técnico, de 
toques sutis, precisos, sur-

preendentes e magníficos; desequilibrou 
e decidiu muitas partidas em sua carreira. 

Líder nato em campo, grande “anteci-
pador de jogadas”, bom aproveitamento no 
cabeceio e cobranças de pênaltis e faltas, 
foi um gênio dentro das quatro linhas e 
indiscutivelmente um dos cem maiores 
jogadores do planeta, de todos os tempos. 

Formado em Medicina, politizado, 
inteligente e formador de opinião, foi uma 
personalidade marcante no processo de 
redemocratização do país. 

Pelo Botafogo (pelo qual estreou em 
74), 101 gols em 269 jogos e a maior 
estrela do inesquecível esquadrão de 77, 
campeão da Taça Cidade de SP. Chegou 
a marcar sete vezes numa mesma partida, 
diante da Portuguesa Santista. Em junho 
de 78, por 5,780 milhões, o “Magrão” 
trocou o Pantera pelo Corinthians, onde 
foi seu ídolo maior por seis anos, conquis-
tando três Paulistões. Em 84 transferiu-se 
para a Fiorentina da Itália e em 86 voltou, 
já com um crônico problema de coluna, 
vestindo a camisa do Flamengo, pelo qual 
seria campeão carioca. Jogaria ainda no 
Santos, retornando à seguir para o Bota-
fogo, onde encerraria a carreira em 89, 
marcando um total de 317 gols. 

O “Dr. Sócrates” foi ainda capitão da 
Seleção Brasileira nas Copas de 82 e 86. 
Maior jogador da história do Botafogo e de 
Ribeirão Preto, seguramente seria titular 
absoluto e capitão, num melhor Botafogo 
de todos os tempos. Faleceu em dezembro 
de 2011, aos 57 anos de idade.

Botafogo 2 x CSA 2, Sócrates foi marcado em cima.
Foto da revista Placar. Jogo de 11 de dezembro de 1977
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Emerson com Tomires, Ferreira, Tadeu e Piter, ex-jogadores do Comercial, e a musa do Leão, Débora Scavacini

Emerson com Antoninho, Carlucci, Paulo César Camassuti, 
Ferreira e Henrique, ex-jogadores do Botafogo

Lances ilustrados, narrados por 
jogadores da dupla Come-
-Fogo e histórias dos clubes 

de futebol do interior de São 
Paulo, como Comercial, Botafogo, 
Guarani, Ponte Preta, Ferroviária, 
e muitos outros. É o que propõe 
o livro “Poeta da Bola 2 - Futebol 
para Saudosistas”, do escritor 
Émerson C. Gáspari, com prefácio 

de Fernando Solera. O lançamento 
aconteceu no dia 7 de dezembro 
no Centro Cultural Palace - Espla-
nada do Theatro Pedro II.

“Poetas da Bola 2” é dividido 
em três partes: na primeira, a his-
tória de mais de 80 times do interior 
paulista, a segunda é composta por 
sete crônicas e a terceira traz uma 
“Seleção Come-Fogo”, na qual 

Lançamento do livro Poetas 
da Bola 2 foi prestigiado 

por antigos jogadores

atletas de Botafogo e Comercial 
dão seus depoimentos de vida 
e carreira e têm suas melhores 
jogadas e gols ilustrados.

Émerson, natural de Jundiaí 
e radicado em Ribeirão Preto, é 
colaborador do Jornal da Vila.

Após o sucesso da primeira 
obra que trazia o “1º Dicionário dos 
Jogadores da Cidade”, desta vez 
Gáspari lança o “Poetas da Bola 
2 – Futebol para Saudosistas”, que 
tem 160 páginas em capa-dura, ao 
preço de R$ 29,90. Os dois livros 
do autor poderão ser comprados, 
juntos, por R$ 49,90, na Banca 
2000 (Praça Coração de Maria) 
ou na da Oracilda (Praça José 
Mortari).

O patrocínio e apoio cultural 
é de Ribsilk, Colégio Anchieta, 
Super Varejão Tropical, Móveis 
Bom Jesus, Mesa da Velha 
Guarda Botafoguense, Cen-
tro Cultural Palace e Jornal 
da Vila.

O lançamento do livro 
contou com o apoio da 
Prefeitura Municipal, por 
meio do Instituto do Livro, 
secretarias municipais da 
Cultura e Turismo e Comitê 
PROLER.

Parte da venda o livro 
será destinada à Abrapec 
(Associação Brasileira de 
Assistência às Pessoas 
com Câncer).
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Galpões da Mogiana onde hoje fica o Parque Maurílio Biagi. Foto de 5 de maio de 1969 feita por Paulo Chicanelli

Memória Fotográfica

No caminhão de areia
Na foto, tirada no início dos anos 60 por Ivan Tomaselli (hoje dentista), 

vemos Hamilton Rocha (hoje gerente do Banco do Brasil aposentado, 
morando em Ubatuba), Wagner Dante Velloni (hoje artista plástico e pro-
fessor de arte), Wilson Tomaselli, o Pininho (hoje ex-gerente de Negócios 
da Antarctica) e Francisco Alexandre (hoje engenheiro civil em Campinas). 
Eles voltavam do porto de areia do Rio Pardo.

Botafogo dos anos 30 - Diretor Francisco Oranges, Nicolau Achê, Vicentini, Guinho, Aresta, Valter, 
Dacanal e Pequitote. Agachados: Raghiante, Waldemar, Bertami, Carlitinho e Gildo.
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Nossas Igrejas

Dia de Santa Luzia atrai 
milhares para as missas

A Paróquia Santa Luzia, teve além do Natal um 
motivo especial para comemorar em dezembro, 
o dia de sua Padroeira. No dia 13, a comunidade 

realizou várias missas ao decorrer do dia e encerrou 
com uma grande festa para Santa Luzia.

Devotos de outras regiões e até mesmo de ci-

dade próximas, também vieram participar e saíram 
encantados com as celebrações, e com os fogos de 
artifício no final.

Nos festejos em homenagem à Santa Luzia, as 
missas aconteceram desde o dia 1º de dezembro até 
o dia 13, dia da Padroeira, quando ocorreram sete 
missas, com destaque para a das 8 horas, que foi 
celebrada pelo Arcebispo Metropolitano de Ribeirão 
Preto, D. Moacir Silva e a de encerramento, que 
aconteceu às 19h30, que foi seguida de procissão, 
que percorreu as ruas do entorno da igreja, e por uma 
grande queima de fogos.

Bazar e Alimentação
O Bazar aconteceu nos dias 12 e 13 de dezembro 

e a Praça de Alimentação funcionou durante todos os 
dias da festa. 

Coro Litúrgico está de volta
O Coro Litúrgico da Paróquia 

Nossa Senhora do Rosário se 
apresentou na Missa do dia 
da Imaculada Conceição, 8 de 
dezembro.

Em uma noite especial foi 
apresentado o Hino do Centená-
rio da Paróquia e comemorado 
os vinte anos de sacerdócio do 
padre Júlio César Melo Miranda.

Coro
Com a morte da organista 

Maria Cecília Ferrioli e da re-
gente Maria Eugênia Mazzei, o 
grupo ficou desativado.

Agora, com a presença da 
regente Fernanda Saviani Ziotti 
e do organista Rodrigo Antônio 
Silva, de 19 anos, o Coro ga-
nhou novo alento.

O grupo também é composto 
pelos cantores Maximiano Trez, 
José Carlos Minto, Hélio Re-
dígolo, Antônio Fávero, Marcelo 
Fávero, Rosângela Capela, Isa-
bela Fávero, Ana Luiza Fávero, 
Maria Catarina Fávero, Doralice 
C. Fávero, Sílvia ziotti, Linda Oli-
veira Noccioli, Natalina Sangali, 
Sandra Aparecida Martins e Rita 
de Cássia Meni.

Padre Júlio, 20 anos de sacerdócio
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Cantata no 
Lar Santana

O CSE Vila Tibério organizou uma festa, no dia 11 de dezem-
bro, para as crianças do Lar Santana. A Cia Ophelia Camassutti 
apresentou a peça “Quem roubou o Natal”. A Cia é dirigida por 
Joyce Camassutti e fica na Avenida do Café. Até o Papai Noel 
apareceu distribuindo brindes para as crianças.

O presépio do Lar Santana está aberto à visitação até o dia 8 de dezembro. Montado, com mais de 150 
peças, em uma grande sala, é todo iluminado e com música. Um trabalho singelo, da irmã Elza, que merece 
ser visto. Padre Daniel, que celebrou a Missa da Imaculada Conceição, benzeu o presépio.

As crianças do Lar Santana 
apresentaram a Cantata de Natal 
na noite do dia 1º de dezembro.

Sob a regência de irmã Elza, 
entoaram canções natalinas, de-
clamaram um poema. No final, 
encenaram o nascimento de Jesus.

Teatro para as crianças

Abertura do Presépio

O bebê do 
presépio

Presentes

Matheus Henriques Marques, de 
dois meses, dormiu no presépio. 
Na foto com os pais Daniel e 
Marinalva.

Marcão Zorzetto conseguiu com 
empresários e funcionários da 
Administração Regional: todas as 
meninas do Lar Santana ganha-
ram presentes. 
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7ª Noite de Corais da Vila Tibério

Com a participação de oito 
conjuntos, a 7ª Noite de Co-
rais da Vila Tibério foi um 

sucesso, tanto na qualidade das 
apresentações como na expressiva 
presença do público. O espetáculo 
aconteceu no dia 2 de dezembro 
no salão paroquial da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário.

Participaram do evento o coro 
Abba Pai, formado por jovens da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário, 
com músicas estilo gospel; dois 
grupos de centros espíritas: o Viva 
Voz, do Aprendizes do Evangelho e 
o do Batuíra; dois corais de escolas 

de música: o WMozart e o tomSete; 
o Vozes do Círculo; o grupo da 
Terceira Idade do Sesc; e o coral 
Vozes do HC.

A 7ª Noite de Corais foi apre-
sentada por Carlinhos Caparelli, 
que ressaltou suas origens tibe-
renses e lembrou que participou 
com seu pai, o radialista José 
Carlos Caparelli, de programas de 
auditório que eram realizados no 
mesmo salão paroquial.

A Noite de Corais é uma parce-
ria do Jornal da Vila com a Distrital 
Sudoeste da ACI e o Santuário 
Nossa Senhora do Rosário.

Abba Pai, regência Nayara Cândido

W Mozart, regência João Manduca

TSI Sesc - regência Maria Angélica Carlucci  de Souza Cabral

Viva Voz - regência Maria Angélica Carlucci  de Souza Cabral

Vozes do Círculo, regência Rita de Cássia Moiteiro
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Banho
e Tosa

A partir de R$ 15,00
Buscamos e levamos
Rua Piratininga, 963

Fones: 3633-1745
9-9138-4898 / 
9-9136-4296

Abba Pai - Coro do Santu-
ário Nossa Senhora do Rosário, 
formado por adolescentes, que há 
oito anos aceitaram servir a Deus, 
pela música. Nayara Cândido é a 
regente e cuida do preparo vocal.

Batuíra - O Coral do Centro 
Espírita Batuíra foi criado em 1994 
e hoje é composto por vinte e um 

integrantes formando os naipes de 
sopranos, contraltos e barítonos, 
sob a regência de Maria Alice 
Maciel Pizzato.

TomSete  - Fundado em 
agosto de 2004 pela TomSete 
Espaço de Música e Arte. Têm 
como regente Gustavo Carluccio e 
a pianista Raquel Astragalli.

TSI - Sesc - Criado para me-
lhorar a qualidade de vida do idoso. 
Se apresenta em asilos, no SESC 
e em eventos sociais da cidade. A 
regente é Maria Angélica Carlucci e 
a pianista Lívian de Souza Cabral.

Viva Voz - Coral do Centro 
Espírita Aprendizes do Evangelho. 
Existe há 10 anos. Maria Angélica 

Carlucci de Souza Cabral é a 
regente e Lívian de Souza Cabral 
a pianista. 

Vozes do Círculo - Coral 
do Círculo Operário, criado em 
2010. A regente é Rita de Cássia 
Moiteiro.

Vozes do HC - Criado em 
agosto de 2008, é formado somen-

te por servidores do Hospital das 
Clínicas, de diversas categorias 
profissionais. A regente é Maria An-
gélica Carlucci de Souza Cabral e a 
pianista é Lívian de Souza Cabral. 

W. Mozart – Formado há 17 
anos por estudantes do Conserva-
tório WMozart. O regente é João 
Manduca.

7ª Noite de Corais da Vila Tibério

Os Corais

Vozes do HC - regência Maria Angélica Carlucci  de Souza Cabral

tomSete - regência Gustavo Carluccio

Batuíra - regência Maria Alice Pizzato

Vozes do HC - regência Maria Angélica Carlucci  de Souza Cabral

Fotos Fernando Braga
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O público lotou o salão paroquial
José Carlos Spanghero, da Distrital da ACI homenageia Carlinhos 

Caparelli, apresentador do evento e o Padre Júlio

Componentes de todos os corais se reuniram para a apresentação final: 
entoaram “Herdeiros do futuro” com mais de 80 vozes

Homenagem 
aos regentes

Rita de 
Cássia 

Moiteiro, 
regente
do coral

 Vozes do 
Círculo

Angélica Carlucci, 
Gustavo Carluccio, 
Maria Alice Pizzato 
e Nayara Cândidos

receberam 
lembranças da 
Distrital da ACI
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A EE Profª. “Hermínia Gu-
gliano” recebeu, no dia 10/12, 
o Prof. João Roberto de Araújo, 
responsável pela Liga pela Paz, 
com a qual a escola é parceira, 
que fez palestra aos educadores, 
trazendo mensagem de reflexão 
sobre si mesmo, incentivando-os a 

continuar a luta pela educação das 
crianças, lembrando a parcela que 
cada um tem que estar bem consi-
go mesmo para atuar de maneira 
eficiente. “A ação sobre o mundo é 
importante, mas a ação sobre você 
próprio é fundamental”, enfatizou o 
prof. Araújo, finalizando a palestra.

João Araújo faz palestra na 
escola Hermínia Gugliano

Foto Fernando Braga Fotos Fernando Braga

A Clínica de Fisioterapia Franklin 
de Almeida fez sua tradicional festa 
de confraternização no dia 13 de 
dezembro. Compareceram deze-
nas de pessoas, entre pacientes e 
amigos, que levaram salgadinhos, 
doces e refrigerantes. Os mais de 
500 quilos de alimentos arrecada-
dos foram doados ao Lar Santana. 
A festa foi animada por sanfoneiro, 
violonista e percussionistas.

Natal na Clínica 
Franklin Almeida

Fernanda, Papai 
Noel Eurico, 

Dr. Clodoaldo, 
Márcia e os 
músicos.

À esquerda com 
Cadu e à direita com 
Gilda, representante 
do Lar Santana, e os 
mais de 500 quilos 

de alimentos.
Abaixo, 

geral da festa
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Satilha Alta Costura deseja a todos
os clientes e amigos

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

Amadeu Traglia toca acordeão des-
de menino. Com 13 anos já tocava 
uma sanfoninha de 48 baixos nas 

fazendas da região. Começou a tocar 
de ouvido.

Mais tarde se interessou pelo 
saxofone, depois pelo cavaquinho, 
mas é com a sanfona que as pessoas 
conhecem e convidam Amadeu.

Já tocou em casamentos, aniversá-
rios, no carnaval e principalmente em 
festas juninas. Há mais de 20 anos toca 
nas festas do Asilo Padre Euclides.

Amadeu, que tem acordeão Loria 
Stradella, com 120 baixos e 12 regis-
tros, tem orgulho de tocar qualquer tipo 

de música, embora tenha preferência 
pela música regional. Gosta muito de 
tocar Luiz Gonzaga e Dominguinhos.

- Mas tenho que tocar conforme o 
ambiente. Se querem forró, toco forró, 
se querem samba-canção, toco, diz.

Amadeu trabalhou 35 anos como 
sapateiro. Consertava e confeccionava 
novos modelos. Durante 12 anos con-
sertou chuteiras e bolas de capotão 
para o Botafogo. Se aposentou em 83.

Nascido em Ribeirão, completa 80 
anos agora em dezembro. Vive na Vila 
Tibério há quase 60 anos. Viúvo, casou 
novamente há 4 anos. Tem uma filha e 
uma neta. 

O sanfoneiro Amadeu Papai Noel mora 
na Vila Tibério

As crianças da Vila Tibério agora não 
precisam mais escrever para o Pólo 
Norte para pedir presentes para o Pa-

pai Noel. É que o bom velhinho está morando 
na rua Dr. Loyola.

“Tenho prazer de ver uma criança sorrin-
do. Não quero nada, Deus me dando saúde 
já tá muito bom”, diz Eurico Martins dos 
Santos, de 72 anos, aposentado.

Ele começou a trabalhar como Pa-
pai Noel no Shopping Santa Úrsula, 
em 2006. No ano seguinte participou 
como sacerdote, da Caminhada do 
Calvário. Em 2008 raspou a barba e 
cortou os cabelos. Passou por uma 
delicada cirurgia do coração. Hoje, 
recuperado, voltou a se vestir como 
Papai Noel e atende o asilo Padre 
Euclides e entidades assistenciais 
voluntariamente.

Eurico nasceu em Jardinópolis 
e veio com a mãe para Ribeirão 
quando tinha três anos. Muito 
raquítico, a mãe o colocou no 
Educandário Quito Junqueira 
aos sete anos, para ela 
poder trabalhar. Lá foi tra-
tado com remédios e boa 
alimentação. Ficou forte e 
saiu quando tinha 15 anos.

“Foi a melhor coisa 
que aconteceu na minha 
vida. Entrei doente e saí 

Eurico preparado 
para o trabalho

sadio. Minha mãe acertou, embora ela tenha 
me colocado lá para trabalhar”, diz ele.

Eurico encara o calor com alegria e não 
se esquece de passar uma mensagem às 
crianças:

“Pergunto se cumprem o que promete-
ram aos pais, se fazem as tarefas 

escolares,  se não brigam com 
os irmãos, nem com os ami-

gos. Crio na hora. Pedir 
bom comportamento faz 
parte do trabalho do 
Papai Noel, explica.

Morando na Vila 
Tibério há  dois anos, 

o Papai Noel Euri-
co tem dois filhos.

É casado 
com dona Jus-

tina de souza 
Silva.
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Desejamos a todos, Feliz Natal e 2014 com Saúde e Paz!

Jornalzinho da Vila

Histórias
da Vó Dirce

Um sonho
de Natal

Gostamos muito da edição nº 
98. Ficamos tristes ao saber que a 
cachorrinha que se chama Pitucha 
morreu e deixou saudades para 
dona Irene. 

Queremos desejar um feliz Na-
tal para o Fernando, para Vó Dirce 
e todos que leem o Jornal da Vila. 

Agradecemos a Vó Dirce por 
ter acompanhado e contado contos 
maravilhosos para nós. Esperamos 
que no ano que que vem possamos 
continuar escrevendo para o Jornal 
da Vila!

Riane Danielle dos Santos 
Barbosa, 10 anos

Beatriz Cristina de Oliveira 
dos Reis, 10 anos

Bruna Cristina de Oliveira 
dos Reis, 10 anos

Maria Eduarda Carriel de 
Oliveira, 10 anos

Hoje vou contar sobre os meus 
colegas, que estamos juntos há 
quatro anos. Adorei ter a compa-
nhia de todos e aprendi muito com 
eles, agora cada um seguirá seu 
caminho, tenho certeza que vamos 
nos encontrar por aí.

E aos meus queridos pro-
fessores que aprendi muito com 
eles. Tenho a melhor mestre, a 
professora Jane, que é muito 
inteligente e não existe pessoa 
mais carinhosa que ela. Professora 
Cristina, a melhor artista, professor 
Carlos muito esperto de fato. E 
aos meus professores dos anos 
passados! Professora Juliana, que 
me ensinou muitas coisas boas. 
Professora Isabel não esqueci de 
você, pois foi a melhor professora 
do 3º ano. Deixo um abraço para a 
direção, funcionários, professores 
e colegas.

   Um feliz Natal para Vó Dirce 
e para o Fernando Braga.

Beatriz Epifânio, 10 anos

Cartas dos alunos da professora 
Jane Helena Morgan, 5º A, da EE 

“Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez um menino 
muito esperto, estudioso, 

educado e inteligente.
Joãozinho era um me-
nino amado por todos.

Como era véspera de Natal, 
ele estava encantado com a 
cidade enfeitada de luzes e 

cores.
Ele morava com a mãe em uma 

casinha muito simples.
Na noite de Natal, depois de 

fazer suas orações, abraçou a mãe 
e foi dormir.

Acordou meio atordoado e 
viu Papai Noel em seu quarto. O 
Velhinho percebeu seu medo e o 
convidou para ajudá-lo a entregar 
os presentes para as crianças do 
mundo inteiro.

Como em um passe de mágica, 
Joãozinho já estava sentado no tre-
nó, ao lado de Papai Noel, voando 
pelos ares, puxado pelas renas.

Papai Noel falou sobre o es-
pírito de Natal, mas que estava 
muito triste com tanta violência no 
mundo, principalmente contra as 
crianças...

Ele disse que o mais importante 
era o amor entre as pessoas e a 
paz em todos os lares.

Joãozinho perguntou o motivo 
da troca de presentes. O bom ve-

lhinho então, com muita delicadeza 
explicou, que quando o Menino 
Jesus nasceu os três Reis Magos 
levaram presentes para ele, por 
isso, virou uma tradição entre os 
cristãos.

Depois de entregue todos os 
presentes, Papai Noel se virou para 
Joãozinho e disse:

“Agora chegou sua vez, faça o 
seu pedido!”

Joãozinho pediu:
“Quero Paz no mundo e muita 

saúde para minha mãe, que está 
muito doente”.

Papai Noel emocionado abra-
çou Joãozinho e disse:

“Feliz Natal meu amiguinho!”
Joãozinho acordou e quando 

olhou pela janela viu uma nuvem 
que parecia um trenó puxado por 
renas. Jurava ter escutado ao lon-
ge um grosso hô, hô, hô!

A vovó Dirce agradece a todas 
as manifestações de carinho e 
comentários pelas suas histórias, 
principalmente aos alunos que 
mandam cartinhas e suas profes-
soras. Deseja a todos, de coração, 
um Feliz Natal e um Ano Novo 
cheinho de sonhos e realizações.

E que o ano de 2014 venha 
recheado de novas histórias.

Gostamos de ler o JV nº 98 
o texto informativo “Por que cas-
trar?”.

Como é importante castrar 
um animal. Se todos pensassem 
assim, com certeza não haveria 
tantos animais abandonados em 
nossa cidade.

Abraços, feliz Natal
Rafael, 10 anos

Gabriel, 10 anos
João Gustavo, 10 anos
Davi Y. Alves, 10 anos

Li a reportagem  “Pitucha mor-
reu e deixou dona Irene com 
saudades”. Fiquei triste, percebi 
que dona Irene gostava mesmo 
da Pitucha, tenho certeza que se 
as minhas cachorras morressem 
eu iria ficar muito desapontada. 
Mas a senhora vai ver daqui um 
tempo essa tristeza vai melhorar, 
ela está em um lugar melhor, no 
céu dos cachorros.

Abraços e um feliz Natal
Beatriz Epifânio, 10 anos

Queremos agradecer e desejar 
um feliz Natal à Vó Dirce que nos 
presenteou com seus belíssimos 
contos  no JV.

Ao jornalista Fernando Braga, 
parabéns pelo Jornal da Vila. Que 
você continue nos informando com 
bons textos sobre a Vila Tibério, 
e que dedicou uma página espe-
cialmente para as crianças, ficou 
muito legal.

Feliz Natal para todos que 
leem o JV e principalmente para o 
jornalista Fernando Braga. 

Tayssa, 10 anos
Laura, 10 anos

Júlia Soares, 10 anos
Giovanna, 10 anos

Beatriz Epifânio, 10 anos
Beatriz Bianca, 11 anos

Alunos do 5º ano A e do 5º ano B, orientados pelas professoras Jane e Salita. 
O professor Carlos, de Educação Física, também está na foto

Adquira o seu nas principais livrarias da cidade: 
Atlas, Saraiva (NovoShopping e Santa Úrsula), Paraler, 

Nobel (supermercado Extra) e em breve nas bancas de jornais.
* Pacotes com preços especiais para empresas

(presentei seus clientes!)
facebook/livrocomefogo

A história 
como 

nunca foi 
contada...

Come-Fogo
Tradição e 

Rivalidade no 
Interior do 

Brasil
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José Ernesto 
dos Santos *

Vivíamos com 
lâmpadas nos 
p o s t e s  q u e 

mal permitiam que 
à noite jogássemos 
amarelinha.

Nossas fanta-
sias eram grandes 
porque ainda não 
tínhamos transmissão de televisão 
para Ribeirão Preto.

A explicação do que era televi-
são era assunto para demoradas 
explanações de quem vinha de 
São Paulo. Quero que fique claro 
aos mais jovens que não estou 
falando do período paleolítico, mas 
de 1956, se tanto.

Nessa época o Botafogo teve 
duas grandes conquistas, entrou 
para a primeira divisão e “moder-
nizou” seu estádio, o Luiz Pereira. 
A entrada na primeira divisão foi 
concretizada com uma vitória por 
1x0, com gol de Dicão, de cabeça, 
em bola rebatida pelo goleiro do 
Paulista de Jundiaí, numa cobran-
ça de falta do ponta direita Noca. 
O ataque do Pantera na partida 
decisivo foi: Noca, Moreno, Ponce 
e Guina e tinha a defesa com Ma-
chado, Fonseca, Benedito Julião, 
Dicão e Gil e o meio de campo com 
o italiano Mário, Moreno e Neco.

Onde andarão esses jogadores 
que deram tanta alegria aos ribei-
rãopretanos? O jogo foi realizado 
no Estádio Palestra Itália, na Água 
Branca, e o técnico do tricolor era 
o saudoso Jose Guillermo Agnelli.

O resultado, fez com que toda 
população da Vila se mobilizasse 
para tornar o Estádio Luiz Pereira 
adequado para um time da primei-
ra divisão. Isso consumiu dias e 
noites de todos, com martelos e 
pregos disponíveis as mãos, para 
a construção de arquibancadas 

Três caminhões de ferragens 
chegaram de São Paulo. Aí o 
serralheiro Joaquim Freitas Filho 
com os irmãos Aristeu e Antônio, 
mais uma equipe de funcionários, 
ergueram as quatro torres onde 
seriam colocados os refletores 
para permitir jogos noturnos.

Joaquim Freitas Filho aprendeu 
o ofício no Antigo Banco Construtor 

e abriu sua serralheria em 1939, na 
rua Castro Alves, e depois na rua 
Epitácio Pessoa em 1953. Ensinou 
a profissão aos irmãos Aristeu e 
Antônio e a inúmeros profissionais, 
como Antonino Cicilini, Antônio 
Zampolo, Antônio Gobbo, Olívio 
Leite e Roberto Ribeiro. Hoje, seu 
filho Sidney e os netos Sidney Jr. e 
Fábio continuam com a serralheria.

Quando o Botafogo subiu para a Primeira 
Divisão do Campeonato Paulista, em 1956, foram 
construídas arquibancadas de madeira para 15 mil 
pessoas no estádio Luiz Pereira. Em 2 de dezembro 
de 1967 foi realizado o último jogo no estádio, quan-
do o Botafogo perdeu para o Corinthians por 3 a 0.

No terreno onde antes ficava o estádio, passou 
a funcionar o Poliesportivo do Botafogo. A história 
do estádio foi preservada em parte, pois uma arqui-
bancada foi mantida intacta durante a demolição.

Em 2011 o Poliesportivo foi vendido em um 
leilão judicial por conta de uma dívida trabalhista.

E fez-se a luz no Luiz Pereira, 
na gloriosa Vila Tibério

de madeira que, 
depois de prontas, 
especialmente nos 
“grandes” jogos, 
balançavam mais 
que as bailarinas do 
Chacrinha.

Vem então o 
desafio maior. O 
estádio deveria ser 
iluminado para jo-
gos noturnos. Salvo 

engano, essa proeza foi feita com 
patrocínio da Companhia Antarc-
tica, que tinha sua fábrica na Vila 
Tibério.

Todo o entorno do estádio ficou 
em alerta máximo: foi vendo inicial-
mente a construção das bases de 
“cimento armado” e então come-
çam a subir as torres dos holofotes.

Um quebra-cabeças com pe-
quenas peças de ferro que se 
uniam e subiam aos céus.

Altíssimas e para nós verdadei-
ras plataformas de lançamento de 
foguetes espaciais. Conhecíamos 
coisas semelhantes somente as-
sistindo aos filmes do Flash Gor-
don, o herói galáctico dos seriados 
das matinês dominicais dos cines 
Avenida ou Pedro II.

Inicia-se, então, a instalação 
dos holofotes. Ansiedade geral 
entre os tiberinos. Eram quatro 
torres e muitas lâmpadas, enor-
mes. A ansiedade e a curiosidade 
aumentaram quando finalmente 

começaram os testes com as lâm-
padas que, logicamente eram feitos 
à noite. Passamos várias semanas 
aguardando sua ligação e quando 
isso ocorria, corríamos para as 
arquibancadas do Estádio Luiz 
Pereira. Sentávamos e ficávamos 
vendo um engenheiro no meio de 
campo, orientando os técnicos, 
nas torres, no direcionamento das 
lâmpadas. Ficávamos muito tempo 
assim. Creiam, vendo ... a luz.

A Vila Tibério entrou para o pri-
meiro mundo. Finalmente o grande 
dia, 13 de novembro de 1957, 
vimos pela primeira vez um jogo de 
futebol a noite: Botafogo x Atlético 
Mineiro. O Botafogo venceu por 
4x1, mas isso pouco importou. 
Mais importante foi vermos a noite 
virar dia.

Hoje, depois de quase 57 anos, 
vividas tantas noites em claro e 
tantos dias escuros, lembro-me da 
simplicidade de então. Sem TV, te-
lefone, internet, tablets, facebook, 
celulares, twiter... Tínhamos menos 
assaltos, menos drogas nos ame-
açando e andávamos mais livres 
pelas ruas. Ribeirão Preto tinha 
pouco mais de 150 mil habitantes. 
Éramos mais felizes.

* médico, nutrólogo 
e professor da FMRP-USP

Artigo publicado no jornal 
A Cidade de 8/12/2013

Photo Sport - Arquivo da Família Freitas

As torres do Botafogo

Os irmãos 
Freitas 

instalando
as torres 

de iluminação

Material escolar 
encapado e 

etiquetado em até 
5 vezes no cartão

Tel: 3630-1852
e-mail: papelariapaiva@hotmail.com
Endereço: R. Luiz da Cunha, 1068

Papelaria PAIVA
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João Paulo, do Bar Apache (Rua Epitácio Pessoa, 1.105, fone 3625-4626), com seu neto Ruan,
conferiu a tiragem de 10 mil exemplares (80 fardos com média de 125 jornais cada), mais um “choro”, 

do Jornal da Vila, edição nº 98, novembro de 2013.

Waldevino Tavares...
Para mim era o Valdomiro !!!
Não sei a razão, mas assim 

também era chamado....
Grande amigo de nossa família 

desde a década de 60, todo o meu 
respeito e admiração, como se fosse 
meu segundo pai.

Valdomiro nasceu no dia 15 de 
outubro de 1928, dia do professor... 
Grande mestre... mestre de obras, 
engenheiro civil prático, auto-ditada; 
autor de vários projetos apresenta-
dos junto à várias administrações, 
era ouvido, respeitado e admirado.

Muito preocupado com o meio 
ambiente, em especial com arbori-
zação da cidade, vivia a plantar ár-
vores; principalmente na Vila Tibério 
(Av. do Café), Monte Alegre, bairros 
estes em que residiu, elevou e amou.

Ainda restam a ser plantadas 
umas 100 mudas no quintal de 
sua casa. Fica a pergunta: quem 
substituirá Waldevino para este e 
demais plantios; e levar adiante essa 
consciência verde.

Habilidade com a construção 
e o cimento, com a instrução e o 
conhecimento.

Homem de uma memória fe-
nomenal; falar com Waldevino era 
sempre um prazer. A cada prosa, 
uma nova informação, uma nova 
descoberta; milhares de nomes, 
datas, acontecimentos e porquês...
ruas, avenidas, prédios, casarões, 
ocasiões, situações, figurões e au-
toridades... memória viva da história 
de nossa cidade.

Como poderia caber tanto no 
cérebro de um homem, tantas lem-
branças, que eram também gravadas 
e marcadas uma a uma no seu 
coração e tenho certeza de que as 
levará com sua alma.

Sempre que o encontrava e 
ouvia suas histórias, lhe dizia... 
homem de Deus, isso tudo precisa 
ser registrado, não deixe só no seu 
arquivo... isso precisa virar livro...

Eu já falei com o Barbosa... nós 
vamos escrever sim... fica tranquila, 
dizia ele.

Eu só quero ver seu teimoso...
tem que ser logo... ou acha que você 
vai ficar para semente?, dizi eu.

E aí dona vida lá se foi seu 
amante Waldevino Tavares...

Amante do conhecimento, da 
história; da música, da dança, da 
natureza...

Com traje de gala: um terno cinza 
bem cortado, camisa chique cor de 
rosa, gravata com nó bem dado, seu 
corpo preparado e perfumado; pois 
durante em toda sua vida sempre 
andou limpo e bem arrumado.

Lá se foi o pé de valsa, da Velha 
Guarda, Palestra, Ipanema, Sesc, do 
Chorinho do Museu do Café e outros 
mais, que frequentava desde rapaz. 
Foi dançar em outros ares, escolher 
outros pares. Plantar pés de ventos, 
pés de nuvens, cultivar e colher flores 
e frutos celestiais.

Agora dona Lua... você que 
tanto tempo ficou muda para ele, 
toda orgulhosa e misteriosa, vai ter 
que responder uma a uma, todas 
as perguntas que este homem todo 
prosa lhe fez. 

Waldevino... cumpriu sua jorna-
da terrestre, agora vai cumprir sua 
jornada celeste.

Neste mês Natalino, antes de 
soar o sino, lá se foi Waldevino; 
cultuar o Deus menino, se encontrar 
com o pai Divino! 

Neste dia de Santa Luzia, Lucia, 
entregou sua cruz, guiado e condu-
zido pela Santa da Luz.

Vai virar estrela azul, junto ao 
Cruzeiro do Sul. Vai brilhar, seduzir, 
reluzir toda a beleza da tua alma.

Vai dançar seus tangos, chori-
nhos e boleros em outras galáxias, o 
tango de Gardel, o chorinho de Noel, 
o bolero de Ravel, além do horizonte, 
segue a linha, vai se encontrar com 
Cartola e Pixinguinha.

Encontrará também com todos 
os grandes nomes da música clássi-
ca e erudita, vai ouvir novos arranjos 
junto dos anjos e arcanjos.

Vai em boa hora, devoto de Nos-
sa Senhora Aparecida, que sempre 
iluminou, guiou e protegeu sua vida. 

Waldevino Tavares, se, para se 
perpetuar, o homem tem que árvores 
plantar, ter filhos e escrever livro e 
era esse o seu grande desejo, sua 
intenção; é digno e merecedor ter 
suas memórias em uma edição, 
perpetuada para sempre na História 
de Ribeirão, cidade do seu coração. 

Graça Novais

O encontro da família Bíscaro

José, Pedro, Maria, Aparecida e Armando.
A pequena é bisneta de Aparecida

Os três do lado esquerdo, Maria, Aparecida, José.
Dona Modesta, Antônio e seu Armando, no centro da foto, já falecidos.

Pedro e Armandinho, no lado direito da foto

A família Bíscaro realizou um 
encontro no dia 30 de novem-
bro, em uma chácara na rua 

Guia Lopes. Participaram os des-
cendentes de Armando e Modesta 
Bíscaro. Grande parte deles são 
moradores da Vila Tibério.

Tudo começou quando o ca-
sal Ambrósio Bíscaro, 
então com 30 anos, e 
Ágata Cornetta Bíscaro, 
com 31, saíram de Gê-
nova, Itália, com quatro 
filhos (Ermenegilda, 8 
anos, Angela, 5, Ferru-
cio, 3 e Maria, 1 ano) e 
a mãe de Ambrósio, dona Ângela, 
com 70 anos. Desembarcaram no 
em Santos em 1894.

Aqui tiveram mais quatro filhos, 
entre eles Armando Bíscaro, que 
nasceu em Serra Azul no ano de 
1900. Ele se casou com Modes-
ta Trentin e tiveram seis filhos: 
Antônio (já falecido), José, Maria, 
Aparecida, Pedro e Armando Filho.

Armando e Modesta trabalha-
ram em várias fazendas, e em 
1948 vieram para a Vila Tibério. 
Armando foi trabalhar na Cerâmi-
ca São Luiz, onde se aposentou. 
Morava em uma chácara na Rua 
Bartolomeu de Gusmão.

Antônio Bíscaro casou-se com 
Francisca e tiveram quatro filhos: 
Zezinho, Cida, Nenê e Sueli.

José Bíscaro casou com Irene 
e tiveram três filhos: Taísa, Nilton 
e Nélio.

Maria Bíscaro casou-se com 
Gumercindo Fabris e tiveram dois 
filhos: Walter e Wagner.

Aparecida Bíscaro casou-se 
com Mário Lisi e tiveram dois filhos: 
Vanda e Tadeu.

Pedro Bíscaro casou-se com 
Maria Mello e tiveram três filhos: 
Fanny, Célia e Fábio.

Armando Bíscaro Filho casou-
-se com Maria Auxiliadora e tive-
ram três filhos: Telma, Edivaldo e 
Fernanda.

Hoje são 16 netos, 25 bisnetos 
e 11 tetranetos.

Modesta e Armando Bíscaro

As netas: Taísa, Célia, 
Fernanda, Telma, 

Sueli e Fanny.

Ao lado, 
os tetranetos
de Modesta e 

Armando Bíscaro

10 mil exemplares

fotos antigas? Ligue 3011-1321
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FalecimentoS

Waldevino Tavares
15/10/1929 - 13/12/2013

Rua Paranapanema - Sumarezinho

Antônio Baptista do prado
2/9/1931 - 9/12/2013

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

Antônio Nobile
19/7/1937 - 26/11/2013

Travessa Aroeira - Vila Tibério

João Cezário da Silva
7/11/1940 - 25/11/2013

Rua Elpídio Gomes - Vila Amélia

José Roberto Michelin Sanches
7/6/1952 - 21/11/2013

Rua Monte Alegre - Jardim Antártica

Lacir Santo Nicola
7/10/1941 - 21/11/2013

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

Alan Kardec Ferreira Carneiro
4/3/1950 - 19/11/2013

Rua Rodrigues Alves - Vila Tibério

José Alves Tosta Neto
19/12/1940 - 18/11/2013

Rua Nioac - Jardim Antartica

Morre o 
ex-taxista 

Antônio Prado

Waldevino Tavares

Antônio Baptista do Prado mor-
reu no dia 9 de dezembro, vítima 
de câncer.

Prado trabalhou no ponto de 
táxi da Praça José Mortari de 1974 
até o início de 2000.

Deixou nora, netos e bisneto.

Waldevino morreu no dia 13 
de dezembro, dia de Santa Luzia. 
Dono de memória fantástica, co-
nhecia como poucos a história de 
Ribeirão. Uma perda inestimável.

Em uma conversa informal, 
o radialista Caio Abraham 
informou que Sinhá Junqueira 

estava no livro de Fernando Morais 
como uma das beneméritas que 
doou dinheiro para aquisição de 
obras de pintores consagrados 
para o Museu de Arte de São 
Paulo.

No livro ‘Chatô, o rei do Brasil’, 
o escritor Fernando Morais conta 
a vida  de Assis Chateaubriand, 
fundador dos Diários Associados e 
um dos homens mais influentes e 
polêmicos do Brasil no século XX, 
que foi o responsável por trazer a 

televisão ao Brasil. Chateaubriand 
queria criar o Masp, Museu de Arte 
de São Paulo e precisava comprar, 
rapidamente, muitas das obras de 
arte em poder das famílias tradi-
cionais européias, que estavam 
sem dinheiro, se recompondo dos 
estragos causados pela Segunda 
Guerra (1939-1945).

Quanto ao dinheiro para fazer 
as compras, Chateaubriand procu-
rou os ricos fazendeiros de café e 
os industriais de São Paulo. 

Chateaubriand conseguiu le-
vantar 3 milhões de cruzeiros, 
dinheiro equivalente, em valores 

de hoje, a pouco mais de US$ 1 
milhão.

Os primeiros doadores foram o 
industrial Francisco “Baby” Pigna-
tari, a fazendeira Sinhá Junqueira, 
de Ribeirão Preto, e Geremia Lu-
nardelli, conhecido como o maior 
plantador de café do mundo.

Com esse dinheiro, começou o 
projeto que, hoje, reúne um acervo 
estimado em cerca de US$ 1,2 
bilhão, de acordo com avaliação da 
casa de leilões Sotheby’s.

Os primeiros quadros compra-
dos com a assessoria de Pietro 
Maria Bardi foram dois Tintoretto, 

um Botticelli, um Murillo, um Fran-
cesco Francia e um Magnasco, 
relata Fernando Morais.

O Masp, inaugurado em 1947, 
teve uma segunda inauguração 
em 5 de junho de 1950, quando foi 
todo concluído o prédio dos Diários 
Associados.

A cerimônia foi transmitida por 
um circuito de TV, que só seria 
inaugurada oficialmente no Brasil 
quatro meses depois, quando 
o jornalista lançaria a emissora 
Tupi. Naquela época, a televisão 
só existia nos EUA, Inglaterra e 
França. Mas essa é outra história.

Sinhá Junqueira está entre 
as doadoras do Masp

No testemento, dinheiro para a 
maternidade, educandário e biblioteca

O amigo Max Trez emprestou o livro 
“Memórias e Tradições da família Junquei-
ra”, indicando o testamento de dona Sinhá.

Aqui apresentamos um resumo, pois 
o testamento inteiro ocuparia mais de uma 
página. (FB)

TESTAMENTO DE 
D. SINHÁ JUNQUEIRA

“N.° 1404 — Ano de 1947. São Paulo 
8 de novembro de 1947. Testamento cerra-
do. Eu, Teolina Junqueira, que também me 
assino Sinhá Junqueira (...) venho de mi-
nha livre e espontânea vontade, em pleno 
uso e gozo de minhas faculdades mentais, 
fazer, pelo presente, o meu testamento e 
disposição de meus bens para depois de 
minha morte (...) nasci no município da 
Franca, em 24 de fevereiro de 1875 e ali 
me casei em 26 de novembro de 1891 com 
Francisco Maximiano Junqueira, falecido 
em Ribeirão Preto em 19 de novembro de 
1938. De nosso feliz consórcio não nasce-
ram filhos e não possuindo ascendentes 
vivos posso dispor livremente de todos os 
meus bens para depois de minha morte, 
como ora o faço, e pela maneira seguinte”:

Dona Sinhá deixou imóveis e valores 
em cruzeiros para diversos parentes, 
funcionários, asilos, hospitais e casas de 
caridade de diversas localidades, e para as 
seguintes entidades de Ribeirão Preto: Al-
bergue Noturno, Asilo Padre Euclides, Lar 

Anália Franco, Conferência São Vicente de 
Paula, Instituto de Assistência e Proteção 
a Infância, Diocese de Ribeirão Preto, 
para ser utilizada na obra das vocações 
sacerdotais e para a Santa Casa de Mise-
ricórdia para ser aplicada exclusivamente 
no tratamento de indigentes. Para as obras 
da Igreja de São José e para o “Pão dos 
Pobres” da Igreja de Santo Antônio.

“É meu desejo realizar, ainda em vida, 
a criação e instalação de uma fundação, 
denominada de “Maternidade Sinhá 
Junqueira”, destinada ao amparo médico-
-social da maternidade e da infância, com 

sede em Ribeirão Preto, onde deverá ser 
construído o prédio próprio, para isso, no 
terreno de minha propriedade, situado 
na mesma cidade, a Rua Bernardino de 
Campos, esquina da Rua Sete de Setem-
bro e que adquiri por escritura pública de 
29 de novembro de 1944. (...) fica criada 
e instituída uma fundação denominada 
“Maternidade Sinhá Junqueira”, destinada 
a instalar e manter em Ribeirão Preto uma 
maternidade destinada a prestar serviços a 
parturiente pobre e a infância desvalida, e 
nomeio seu organizador e diretor vitalício 
o dr. Valdemar Barnsley Pessoa, médico, 
residente em Ribeirão Preto, o qual poderá 
nomear o seu sucessor, também em cará-
ter vitalício, cabendo a administração da 
mesma fundação ao diretor-técnico, digo, 
cabendo a administração da mesma fun-
dação ao diretor referido e ao Conselho de 
Administração (...). Assim, lego à referida 
fundação “Maternidade Sinhá Junqueira” 
além do terreno já referido, e seja qual 
for a dotação que em vida eu lhe venha 
a fazer, lego ainda a importância de vinte 
milhões de cruzeiros (Cr$ 20.000.000,00) 
sendo dez milhões de cruzeiros Cr$ 
10.000.000,00) para a construção e insta-
lação da mesma Maternidade, e ficando fa-
zendo parte de seu patrimônio inalienável; 
e o restante dez milhões de cruzeiros (Cr$ 
10.000.000,00) aplicados em títulos da 
Dívida Pública, da União ou do Estado (...).

Deixo a importância de dez milhões 

de cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00) para 
constituir fundo inalienável da “Fundação 
Educandário Coronel Quito” com sede 
em Ribeirão Preto, sendo que os frutos 
e rendimentos desse fundo inalienável e 
patrimonial se destinarão a melhorar e 
ampliar a obra de assistência a menores 
que a mesma fundação vem realizando; 

Deixo a importância de seis milhões 
de cruzeiros (Cr$ 6.000.000,00) para o 
fim especial de ser fundada e instalada, na 
cidade de Ribeirão Preto, uma biblioteca 
pública, a qual será instalada no prédio 
da Rua Duque de Caxias n° 88 (oitenta e 
oito), em Ribeirão Preto, sendo que tanto 
a doação de seis milhões de cruzeiros (Cr$ 
6.000.000,00) como o legado do referido 
prédio, da Rua Duque de Caxias nº 88 
(oitenta e oito) ficam feitos a uma funda-
ção, de fundo cultural e instrutivo, que ora 
declaro fundada e instituída e encarrego 
ao Dr. Altino Arantes, e na sua falta ao 
Dr. Paulo Francisco de Andrade Arantes, 
de praticar todos os atos necessários 
para a constituição da pessoa jurídica da 
biblioteca e aquisição de livros e outros 
objetos necessários para a efetivação da 
medida. (...). 

Instituo minha única e universal her-
deira de todos os demais bens, direitos, 
títulos e ações sem exceção alguma, a 
Fundação de Assistência Social Sinhá Jun-
queira que crio e instituo neste testamento. 
(...) Teolina Junqueira, Sinhá Junqueira.”

Dona Sinhá Junqueira
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FRANCISCO DE ASSIS 
“POVERELLO DI DIO”

Bolo Inglês Simples
Ingredientes
4 gemas
4 claras em neve
200 g de manteiga sem sal
1 ½ xícara de açúcar
2 xícaras de farinha de trigo
1/3 de xícara de leite ou suco de laranja
1 colher de sopa de fermento em pó
Para cobertura:
300 g de chocolate ao leite derretido
Modo de fazer:
Bata a manteiga com o açúcar até formar 
um creme bem claro. Junte as gemas uma
por vez batendo sempre. Junte o leite ou o 
suco. Acrescente a farinha e bata até ficar 
homogêneo. Adicione o fermento e por último 
as claras em neve. Despeje em uma forma 
de bolo inglês untada e enfarinhada e leve 
para assar por mais ou menos 40 minutos 
ou até dourar. Após 10 minutos desenforme 
e jogue por cima o chocolate derretido. Deixe 
esfriar e sirva.
Opcional: juntar a massa frutas cristalizadas 
(mais ou menos 100g.)

Filmes que Anna 
Maria Chiavenato 

recomenda:
l ANNA KARERINA

l ANTES DA MEIA-NOITE
l CÍRCULO DE FOGO
l SANGUE NO GELO
l OS SMURFS 2

Café Home Vídeo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Ao contrário de outras regiões 
da Itália, a região da Umbria 
conserva ainda hoje todas as 

características da Idade Média. A 
história desta região é muito antiga. Ali 
os etruscos viveram por muito tempo, 
antes mesmo dos romanos imporem 
seu império e ainda podem ser en-
contradas marcas que a civilização 
etrusca deixou.

Durante as guerras entre os guel-
fos e os guibelinos, os dois fortes 
partidos políticos da época, a maioria 
das cidades umbras participaram do 
conflito mesmo não apoiando o mes-
mo lado. Os guelfos eram do partido 
do papa e os guibelinos do imperador. 
A disputa era pelo direito de comandar 
os reis da Europa. Por conta destas 
disputas entre cidades foi necessária 
a construção de muralhas e castelos 
que eram verdadeiras fortalezas.

Caminhando pelas ruas cobertas 
de pedras de cidades como Assis e 
Gubbio temos a real sensação de 
voltar no tempo das cruzadas, das 
donzelas, dos cavaleiros com suas 
armaduras e com um pouco de ima-
ginação, podemos escutar o som dos 
duelos de espadas. Perugia é a capital 
da Umbria, mas não é tão conhecida 
internacionalmente como Assis, terra 
natal do grande herói da região que, 
aliás, não foi nenhum grande guerrei-
ro. Foi um homem cuja forte marca se 
faz sentir até hoje.

Um homem que se despojou de 
todos seus bens para pregar a paz, 
seduzindo milhares de pessoas com 
suas palavras. Um jovem de família 
rica que antes só pensava em ser um 
valente cavaleiro e lutar com os gui-
belinos contra o papa até que um dia, 

após ter sido feito prisioneiro durante 
uma luta, teve uma crise mística que 
mudou sua vida tornando-se Francisco 
de Assis, o “poverello di Dio”.

Um dos fatos de sua vida e a 
história do lobo de Gubbio. Francisco 
encontrou o povo aterrorizado por 
um lobo que comia não apenas os 
animais, mas também as pessoas. 
Ninguém mais tinha coragem de sair 
da cidade. Francisco vai ao encontro 
da terrível fera e quando se defronta 
com ela  faz o sinal da cruz e lhe diz: 
“Venha cá irmão lobo, em nome de 
Cristo ordeno que não faças mal nem 
a mim, nem a ninguém”. O lobo como 
que hipnotizado fica dócil e deita-se 
aos seus pés. Francisco continua 
falando com ele, prometendo-lhe ali-
mento para o resto de sua vida e em 
troca ele não faria mal a mais ninguém, 
homem ou animal. O lobo inclina a 
cabeça concordando e Francisco 
ainda lhe diz: “Irmão lobo quero que 
me dê um sinal de sua promessa”. O 
animal mansamente apoiou a pata na 
mão de São Francisco. A seguir, ele 

leva o animal até a cidade deixando 
a população espantada e na praça 
central ele prega aos homens, assim 
como pregara ao animal, censurando 
a crueldade. Lenda ou não, devemos a 
ele uma lição de fé e humildade, ado-
tando a pobreza como ideal absoluto. 

Francisco chamava todas as 
criaturas vivas de irmão e ninguém 
foi mais sensível a natureza do que 
ele. A ele devemos também a tradi-
ção do Presépio de Natal. Francisco 
desejava ardentemente que todos os 
homens tivessem a imagem do filho 
de Deus. Em um bosque no eremitério 
de Greccio, numa gruta parecida com 
a de Belém, ele recriou o nascimento 
de Jesus. Todos os habitantes vieram 
ao local cantando e trazendo tochas 
iluminadas. Daquela noite em dian-
te, no Natal de 1223, esta tradição 
espalhou-se pelo mundo.

São Francisco foi um gênio reli-
gioso carismático ao extremo. Morreu 
em 1226 aos 43 anos vitimado pelas 
privações físicas que ele mesmo im-
pôs. A basílica erguida em sua home-
nagem é uma verdadeira obra-prima 
da arquitetura gótica com pinturas dos 
maiores artistas italianos dos séculos 
13 e14, sendo uma das mais ricas da 
Itália. Uma homenagem que destoa 
do homem que através da natureza 
e dos animais, conversava com Deus 
e dizia: “As raposas têm suas tocas e 
os pássaros seus ninhos, mas o filho 
do homem não tem onde repousar a 
cabeça”.

O importante nesta época onde se 
vê brotar a violência do nada contra 
homens e animais, que o Natal traga 
muita paz para a humanidade e que as 
palavras de São Francisco soem como 
uma prece de esperança: “Amemos a 
Deus e aos homens, quer sejam ami-
gos ou inimigos, amemos os animais, 
os pássaros e a terra que pisamos”. 
Feliz Natal.

E para sua ceia um delicioso

Comemorações

Irene Romero Ziotti e Waldemar 
Ziotti comemoram aniversário 
de casamento no dia 25 de de-
zembro.

O ex-diretor da EE Sinhá 
Junqueira, Sílvio de Almeida Filho 
e Maria Inês Macedo Matos de Al-
meida comemoraram aniversário 
de casamento no dia 18.

BoDas de Ouro - Vilma e Floriano comemoram 50 anos de ca-
samento no dia 21 de dezembro. Ele, que mora no início da Santos 
Dumont desde 1942,  é aposentado do Antigo Banco Construtor.

Bodas de Rubi - Vanderlei 
(Bigode) e Leo comemoram  40 
anos de casamento no dia 29/12, 
dia do aniversário do Bigode. Ele 
é inspetor de alunos na EE Profa. 
Djanira Velho e ela na EE Profa.
Hermínia Gugliano.

Bodas de Rubi - Cleide e 
Estevão comemoram 40 anos de 
casamento no dia 29/12.

Que neste Natal, você es-
teja com seu pai, sua mãe, 
seu filho, seu neto, com quem 
goste. 

Pois, embora seja nossa 
realidade, que fugimos, é muito 
triste a doença, a perda. 

Que neste Natal prevaleça 
a paz, a saúde, o sorriso de 
uma criança, e toda pureza que 
deveria estar entre nós. 

Que neste Natal, haja ali-
mento para todos. Presentes 
para todos. Que haja luz, luzes, 
muita luz.

Principalmente a interior. 
Para iluminar e banir, tan-
tas tragédias de toda ordem. 
Chega. 

A era medieval ficou para 
traz. É preciso elevar-se. 

Deixar de ser copo d’agua 
para ser oceano. 

Natal, é esperança de dias 
melhores. Com seu nascimen-
to. Ele sempre pregou isto. Tire 

um minuto. Olhe as estrelas, 
e mentalize Jesus. Terás o 
melhor presente. 

Sempre foi. Sempre será. 
Tem de ser. 

Con-sen-tin-do. Natal é 
renascer. 

Cai a noite Natalina. 
Nascimento de Jesus. 
Todo céu se ilumina. 
Tudo é festa. Tudo é luz. 

Os três reis quando souberam, 
Viajaram sem parar. 
E cada um trouxe um presente. 
Pro menino Deus louvar. 

Tudo que aqui. Ele deixou, 
não passou, e vai sempre 
existir. 
Todos os lugares que pisou, 
e o caminho certo pra seguir. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

Então é Natal!
FOI-SE O TEMPO...
Foi-se o tempo que a noite era criança.
Foi-se o tempo que o amanhecer era esperança
À noite, serenata e melodia.
Hoje, não mais, só violência e correria,
Foi-se o tempo que o homem era cavalheiro,
Hoje, estúpido e guerreiro.
As crianças eram dóceis e obedientes,
Hoje, mal educadas e insolentes.
Dormia-se com a porta aberta,
Hoje, levam embora até a porta, na certa.
Foi-se o tempo que os pais falavam com os filhos,
Hoje, só internet, celular, tudo fora dos trilhos.
Havia fé, religião,
Hoje, não se tem mais Deus no coração! 
Lamento, foi-se o tempo...!

Vanderlei  de Castro - “Bigode”
Inspetor de alunos da EE Profa. Djanira Velho

fotos antigas?
Ligue 3011-1321

Copiamos, devolvemos e ainda publicaremos

sua história no Jornal da vila
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Tenente Sebastião da Mota, dia 20. 
Na foto com a esposa

Daiana Carrion, 
da Spaço 

Musical, dia 15

Marcio 
Javaroni, 

dia 15
Rafaelle Madurro, 

dia 16

Sarah, filha de 
Flávia e Flávio
dos Santos Jr., 

dia 21
Ana Laura de 
Souza Cabrini, 

dia 22

Lourdes Lair 
Leonetti Correia, 

dia 21

Mariana 
Rigobello, 

dia 21

Kayla Luiza 
Garcia, filha da 

Lucinere, 
do Auto Elétrico 
Donizete, dia 4

Sirlene Busa 
Cabrini, esposa 

do Jair da 
Regional, dia 2

Padre Lauro, 
dia 1º

Edson Colucci 
(Geléia),

da Regional, 
dia 3

Anna Júlia,
filha de Ana 

Paula e Delibo, 
dia 3

A musicista 
Nayara Regina 
Cândido, dia 9

Letícia, dia 9. 
Ela é filha de 

Bruna Fernandes 
e William de 

Lima, da Pizzaria 
Pellegrinos

Isabel, do 
Sonho de 

Mulher, dia 8

Conceição Ap. 
Silva Oliveira, 

dia 8

Antônio Forti 
Júnior, dia 9

Anna Maria 
Chiavenato, 

dia 12

Germano 
Fazzio 

(Nininho), dia 7

O parceiro 
Joab Xavier, 

dia 7

Marilene da Silva 
Garcia, dia 31

Eliana de Jesus 
Juliano dos 

Santos, dia 31
Vinícius, dia 27 e sua mãe, Carla de 

Aguiar, da Mundial Auto Elétrica,
dia 10 de dezembro

Soares, dia 10 
de novembro

Natalina Sangali 
Alves, dia 24

O sanfoneiro 
Amadeu 
Traglia, 
dia 28

Taís Santoro 
Negrão, dia 30

Juracy Rocha, 
dia 29

Ana Beatriz, filha do 
William, do Merc. NS 

Aparecida, dia 30

Luiza 
Pantozzi,
filha da 

Sílvia e neta 
da Avani, 
da Lovani 

Embalagens, 
dia 28 

Fernando 
Ziotti, da 

Super 
Escadas, 

dia 19

Gustavo 
Carluccio, 

da Tom Sete, 
dia 20

Marcelo José dos 
Santos, dia 17

Ignez Zechin 
Colucci, dia 17

Maria Cláudia 
Ladeira, do 

Tecnocursos 
no dia 17

Lucinho 
Mendes,
dia 18

Helena, filha de 
Valéria e Fábio 

Henrique Souza, 
comemora 
no dia 28

O amigo Vilson 
Raile, dia 11

Aniversariantes de Dezembro

Igor Ibanes
de Lima, dia 12

Francine 
Carvalho, 

dia 13

Vanessa Ziotti, 
dia 30

Alice, 
dia 11

Marco Antônio 
Colucci, 
dia 17

Jane Cuaglio, 
dia 26

Risolberto, da Oficina 
Mecânica Irmãos Silva, dia 

8. A filha Kátia, dia 3 e a neta 
Louise, comemora dia 11

Natália Castilho (de tipoia) comemora aniversário no dia 24.
Na foto com a filha Valéria (vestido estampado no centro) e amigos

A Família Macal (Feijó) deseja aos amigos e clientes um Feliz Natal e um Feliz 2014



22 Dezembro de 201322
Fotos Fernando Braga

Destaques

OMondial de la Bière, festival 
internacional de cervejas 
especiais, ocorrido pela 

primeira vez no Brasil, no Rio de 
Janeiro, entre os dias 14 e 17 de 
novembro, premiou a Cervejaria 
Invicta de Ribeirão Preto, com 
medalha de ouro pela cerveja 
Invicta Imperial India Pale Ale, no 
MBeer Contest Brazil, que elegeu 
as melhores cervejas do mundial.

No evento, o estande da cer-
vejaria do interior paulista foi um 
dos mais visitados, devido ao 
recente lançamento polêmico da 
Invicta 1000 IBU, e o resultado do 
concurso ter saído no segundo dia, 
fomentando a procura pelas duas 
cervejas. “Nosso espaço teve a 
mesma quantidade de público que 
outras cervejarias tradicionais que 
estão no mercado há mais tempo”, 
ressalta o gerente de marketing da 
empresa, Alessandro Augusto.

O concurso foi às cegas, e 
cada marca foi julgada por três 
especialistas, diferente de outras 
competições, no mundial não 
houve classificação por estilo, as 
cervejas foram avaliadas de acordo 
com suas qualidades intrínsecas, 
premiando as que fossem produ-
zidas de forma mais fidedigna às 
suas características.

Cervejaria Invicta ganha 
medalha de ouro em 

concurso mundial de cervejas
É a terceira medalha de 2013 para a Invicta Imperial India Pale Ale

O proprietário da Invicta, Rodri-
go Silveira, se sente lisonjeado por 
ser premiado numa feira de nível 
internacional, que é reconhecida 
em todo o mundo, “isso nos mostra 
que, embora com pouco mais de 
dois anos de estrada, estamos 
no caminho certo”, completa o 
cervejeiro.

A Invicta Imperial IPA já foi 
premiada em outros concursos 
neste mesmo ano, a primeira vez 
no Brasileiro de Cerveja em Blume-

nau, com a medalha de prata, e no 
South Beer Cup, que premiou cer-
vejas artesanais de origem latino 
americanas, ocorrido em Buenos 
Aires, no estilo Imperial India Pale 
Ale, a cerveja teve a única medalha 
do grupo, de bronze, ficando ven-
cedora isolada na categoria. 

www.cervejariainvicta.com.br
Avenida do Café, 1365

Vila Tibério
Telefone: 16 3878-1020

Idosos do 
Brasil e de 

Moçambique
O moçambicano Fernando 

Mitano, que faz doutorado na 
USP, fez uma palestra, no dia 10 
de dezembro para o Grupo de 
Promoção da Saúde do CSE Vila 
Tibério, sobre como os idosos são 
tratados em Moçambique e como 
ele percebe isso no Brasil.

“Lá, com a tradição oral, os 
idosos são respeitados como um 

sábio, que sabe a história das 
famílias. As crianças e os jovens 
sempre perguntam suas dúvidas 
para eles”, diz Mitano.

Semana de Prevenção ao Diabetes

No encerramento da Semana 
de Prevenção e Combate ao Dia-
betes foram realizadas palestras, 
durante a manhã e tarde do dia 
22 de dezembro, na UBS da Vila 
Tibério. 

Foram palestrantes a nutricio-
nista Renata Cristina Carvalho, a 
psicóloga Annai Sandrin, a tera-
peuta ocupacional Patrícia Santos 

Zanotti, a enfermeira Fabiana 
Arruda Xavier.

A Semana foi organizada pelas 
enfermeiras Regina e Lívia e pelas 
agentes comunitárias da UBS. Os 
alimentos do café da manhã, ser-
vido na ocasião, foram obtidos com 
o patrocínio do Varejão Paraíso  e 
dos Supermercados, Gricki, Dia, 
Big Compras e Savegnago.

Onda Surf Shop
Vendendo artigos “surf wear” 

de primeira linha, foi inaugurada 
a loja Onda Surf Shop, na rua 
Guilherme Schmidt, esquina com 
a Rua 21 de Abril.

Delibo 
sorteia 
moto 

Honda 
no dia 
15/12
O ganhador do sorteio de uma 

moto Honda CG Fan 125cc foi 
Donizeti A. Cardoso, morador do 
Monte Alegre, que compra quin-
zenalmente ração Premier para 
seu cachorro na Delibo Pet Shop.

José Roberto Delibo ficou sa-
tisfeito com a promoção.
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Doméstico:
regulamentação
Aprovado no Senado, o projeto 

de regulamentação, do senador 
Romero Jucá (PMDB-RR), está há 
três meses à espera de análise da 
Câmara dos Deputados. O projeto 
prevê, por exemplo, que o patrão 
pague, de FGTS, 11,2% sobre a 
remuneração do empregado, sendo 
3,2% para um fundo para multa em 
caso de demissão sem justa causa 
e mais 0,8% de seguro por acidente 
de trabalho. Veja destaques do pro-
jeto aprovado no Senado que está 
pendente de votação na Câmara:

1- Pagamento pelo patrão por 
meio do Simples, de 8% de INSS 
sobre remuneração do empregado, 
11,2% do FGTS (sendo 3,2% para 
fundo para multa em caso de de-
missão sem justa causa) e 0,8% 
para seguro contra acidente de 
trabalho.

2- Obrigatório o registro da 
jornada de trabalho.

3- Hora extra valendo 50% mais 
que a normal.

4- Possibilidade de jornada de 
trabalho parcial de até 25 horas se-
manais com uma hora extra por dia.

5- As férias podem ser fraciona-
das em até dois períodos,sendo um 
deles de no mínimo 14 dias corridos.

6- Trabalho aos domingos e 
feriados pago em dobro.

7- Entre duas jornadas des-
canso mínimo de 11 horas.

8- Hora noturna de 52 minutos e 
30 segundos (para período das 22h 
às 5h) com adicional de 20% sobre 
a hora normal.

Direitos dos empregados, como 
FGTS, dependem de regras para 
vigorar. Advogados recomendam 
que pagamento seja feito só depois 
de trâmite concluído no Congresso.

Fonte: Folha de São Paulo -   28/10/ 2013.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: 
R$ 765,00 - Representantes comerciais: 
R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70.....................................8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50............9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00....... 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada 
do empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 
20%. Contribuinte autônomo (cod. GPS: 
1007): 20%. Contribuinte facultativo especial 
(cod. GPS: 1473) e contribuinte autônomo 
especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% 
por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 68,42, mas 
só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física

até R$ 1.710,78 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.563,91 ...................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.418,59 ....................... 15% .......320,60
até R$ 4.271,59 .................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.271,59...... 27,5% .......790,58

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS
Acumulado até outubro/2013

para aplicação em novembro/2013
FIPE ....... 4,01%	 IGP-DI ....5,49%
IGP-M ..... 5,60%	 INPC ...... 5,58%

Waldir Bíscaro

Noel Rosa (1910 - 1937)

Para encerrar 
o ano nesta 
série “Lições 

da Filosofia”, es-
colhi um poeta po-
pular brasileiro e 
não algum grande 
mestre da filosofia 
moderna. Apenas 
uma brincadeira? 
Também, mas não 
só.

O espaço que 
cedo ao poeta tem muito a ver 
com a filosofia. É que, muito pro-
vavelmente, Noel Rosa tenha sido 
o único poeta e sambista a prestar 
linda homenagem à Filosofia. E foi 
esse o nome “filosofia” que ele deu 
ao samba famoso.

              FILOSOFIA

O mundo me condena
E ninguém tem pena
Falando sempre mal
Do meu nome
Deixando de saber
Se eu vou morrer de sede
Ou se vou morrer de fome

Mas, a filosofia
Hoje me auxilia
A viver indiferente assim
Nessa prontidão sem fim
Vou fingindo que sou rico
Pra ninguém
Zombar de mim

Não me incomodo
Que você me diga
Que a sociedade
É  minha inimiga
Pois cantando
Neste mundo
Vivo escravo 
Do meu samba
Muito embora vagabundo

Quanto a você
Da aristocracia
Que tem dinheiro,
Mas não compra alegria
Há de viver eternamente
Sendo escravo dessa gente
Que cultiva  hipocrisia.

Noel Rosa ficou entre nós 
apenas vinte e sete anos, mas 
deixou uma produção magnífica 
em número e qualidade. 

Será que Noel, ao falar da Filo-
sofia, teria assumido alguma linha 
filosófica conhecida ou apenas 
falou por falar? Se analisarmos o 
que está por trás ou por entre os 
versos, até poderíamos apontar 
de onde ele teria buscado ins-
piração e não estaríamos muito 

Opinião

Quando Jesus nasceu, 
bem próximo do presépio 
estavam tres árvores: uma 

palmeira, uma oliveira e um 
pinheiro.

Nesta época os animais e 
as plantas falavam, embora os 
homens não entendessem o 
que diziam.

As três árvores conversa-
vam sobre qual presente dariam 
ao Menino Jesus quando a 
palmeira disse:

- Eu darei a minha palma 
mais viçosa para que a sua Mãe 
O proteja do sol forte!

A oliveira que estava carre-
gada de frutos - as azeitonas 
- respondeu:

-E eu oferecerei os meus 
frutos e o meu azeite para a 
Criancinha!

Voltaram-se as duas para o 
pinheirinho e perguntaram-lhe: 

- O que você irá oferecer?
O pinheirinho pensava o que 

teria para oferecer ao Menino, 
quando a palmeira voltou-se 
para a ele dizendo:

- As suas folhas são pontia-
gudas e podem ferir a Criança!

A oliveira por sua vez disse:
- Seus frutos são secos e 

duros...

E disseram em conjunto:
- Que pena! Não tem nada 

tem de especial para oferecer...
O pinheiro então ficou muito 

triste e silencioso.
“É verdade, pensou. Todos 

trouxeram presentes para esta 
Criança: os pastores – lã, leite e 
até um pequeno carneirinho! Os 
reis – ouro, incenso e mirra! Até 
a palmeira e a oliveira puderam 
oferecer algo de si, só eu não te-
nho como alegrar a Criancinha...

Neste momento, as estrelas 
que cintilavam lá no alto do céu 
e que haviam escutado toda 
a conversa entre as árvores 
começaram a descer bem deva-
garinho e foram pousando deli-
cadamente nos ramos verdes do 
pinheiro que foi se iluminando e 
ficando cada vez mais bonito.

Todos se admiraram, e se 
voltaram para ele, e lá da man-
jedoura os olhinhos do Menino 
Jesus ficaram cheios de brilho 
e alegria.

E foi assim que o singelo 
pinheiro se tornou a árvore do 
Natal, e todos os anos, nesta 
época, as pessoas enfeitam-no 
e enchem-no de luzes.

Autor desconhecido

equivocados caso 
apontássemos 
um f i lósofo da 
fase pós-socrática 
como o hipotético 
inspirador: Zenon.

Há dois filó-
sofos com esse 
nome: Zenon de 
E le ia ,  f i lóso fo 
pré-socrático e 
Zenon de Citium, 
p ó s - s o c r á t i c o 

(344-262 a.C.) Este segundo Ze-
non, fenício ou, talvez, hebreu, foi 
o fundador do Estoicismo e é dele 
que vamos falar. Era um entusiasta 
das ideias de Sócrates, mas rece-
beu influência da filosofia cínica, 
que pregava o despojamento de 
bens materiais e a recusa das con-
venções sociais. A filosofia cínica 
nada tem a ver com o conceito de 
cínico como entendemos hoje. O 
exemplo mais conhecido de filó-
sofo cínico é Diógenes de Sínope, 
que morava dentro de um velho 
tonel e era um crítico implacável 
dos hábitos  sociais.

Zenon, menos radical, adotava 
como princípio ético o “viver em 
conformidade com a natureza”. 
Para os estóicos, o homem deve 
resignar-se a aceitar os aconte-
cimentos como predeterminados 
e nisso se percebe um certo 
fatalismo. Para eles, a felicidade 
consiste na tranquilidade, na au-
sência de perturbação. É através 
do autocontrole e da austeridade 
que se chega a tal estado. 

Nos primeiros séculos de nossa 
era, vamos encontrar em Roma 
vários adeptos do estoicismo como 
Sêneca, Epitecto – escravo – e até 
o imperador Marco Aurélio (121-
180). Interessante é saber que a 
filosofia estóica contribuiu para o 
desenvolvimento do cristianismo 
por conta do valor que atribuía ao 
autocontrole e à austeridade.

Waldir Bíscaro – Psicólogo, 
licenciado em Filosofia 

(PUCSP- 1960)
E-mail: awbiscaro@uol.com.br

Fone: (11) 3539-0763

JARDINEIRO
Poda de árvores

Waldemar
3625-2707 / 9364-8407

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 8
Notas econômicas

Fábula:

O pinheiro do Natal

Vende-se geladeira Consul
300 litros nova na caixa

33011-6977
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Lindinha
Antes e depois!

Cheguei em 9/2/2013, totalmente debi-
litada, maltratada, cheia de bichos e 
com a mandíbula quebrada. Fui salva 

pela Dagmar e pela Camila, que cuidaram 
de mim, e fizeram uma campanha, na qual 
conseguiram arrecadar R$ 2.425,00 para 
meu tratamento.

Quero agradecer ao Jornal da Vila, por 
contar minha história e ajudar na campanha 
para que eu pudesse melhorar. Mas, foi 
graças às pessoas que ajudaram: passei por 
duas cirurgias, alguns raios X, vários exames 
de sangue e um tratamento de HPV. Fora uma 
outra amiga que doou banho e tosa.

Hoje estou muito bem de saúde e total-
mente recuperada. Fui adotada pela minha 
mãe Dagmar, quer dizer, 
eu acho que fui eu que 
adotei ela!!! rsrsrs 

Agradeço a todos 
que colaboraram com 
meu bem estar e hoje 
posso dizer que sou 
uma cachorra feliz e 
saudável! Que Deus 
abençoe a todos! Obri-
gada.

Lindinha


